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. Obras de terraj)lenágem' Íã começaram. 

«POLITÉCNICO». DA GUARI 
VAI PARA «CASA PRÓPRIA» 
º NWBS instalações orçam em um milhão e 500 mi! contos 

" Por EMÍLIO ARAGONEZ (correspondente) 
Ã comtruçào das instalações definiti- | 

- vas do Instituto Politécnico da Guarda 
(1PG) foi já iniciada (com o começo das. 

' terraplenagens. no patsado mês de De- 
zembro, estando prevísto que 5 custo das 
obras ascenda a cerca ds um milhão e 
quinhentos mil conto:. ; anexo da Escola 

A 

trito da Guarda — o ensino 
Superior» — acrescentou o 
Presidente do IPQ, 

Do salientar que o antigo 
Secundária 

Afonso de erque foi 
remodelado e adaptado (fi. 
cando aliás com umas insta- 
lações modelares) e aí h;:ª- 

afmela a f gomedt SR o mçd la por Quinta do Zambito, D d int 
unto à& EN-18; o terreno do e acordo com infor- 
nstituto Politécnico âg "%'aiºººlmd“ pelo nos- 
RA Pa teedido pala Gã” — & Escola Superior de Educa-- 
mara M“f“ã'pª” onde vão sg.o.:.ãg.n:'&â:“ml A 
ser instalados os serviços . * trução iciem 
centrais do IPG, a Escola Su- ximºm?n l;º Mulºiª pe pm 
perior de.Bducu%&oo'a “ PMAA 

,é'“mº s º — presidentedo !nnllluto Poli— 
Os semviços centrais vão 

" englobar os órgãos de direc- 

. .culturais e auditório 

. graro Centro de À 
Gis, reprografia, centrais. 
ló:mlms e sorviço de obras. 

o linstalações para 08 cor- 
pos directivos é pedagógi- 
Cos), os serviços de adminis- 

; inundo, «tudo aquito 
técnico da Guarda, fJoão Rai- 

que foi 
e cuja 

estava: ao nosso alcance foi 
concretizado noc pfa:ol es- 
tnhalarid 

tração, Centro de D: 
tação Científica, urvnços ro era difícil hur mais. 

Aí ticarão também instala- 
dos os serviços tócnicos e de 
manutenção (quo vão lnla— 

tóc d a a:lu.nçàn opnsl- 
há um uno. 

neste 

cola Superior de Educação, 
os serviços directivos e ad- 
ministrativos do IPG, o Cen- 
tro doe Audiovisuais, os ser- 
viços de reprografia e o Cen- 
tro de Informática. 

O gctual edifício tem ali q 
o depart 

dc Comlaao Instaladora da 
Escola Superior de Tecnolo-. 
gia e Gestão, que passará a 
leccionar os seus cursos a 
partir do próximo mês de 
Outubro. 

Be!i:a-so que as cuelgs da 

dora, onconuei apenas três 
das é três funcio- 

ns). " 
Pam além destas secções, i 

serão ainda instclado: os 

nários, aléóm do presidente 
da Comissão Instaladora da -- . formação iniclal, e à& torma- 

Escola luca- 
ção foram iniciadas no pas- 
sado mês de Outubro de 
1986, no que diz respeito à 

çãomxerviço.pmuospro— 
dos 

sorviços a Ã 
ção do Estudantes (a que po- 

* der& ficar ligada a cantina) 
& a Central de Cálculo, que 
dará apoio à estrutura esco- 
lar — Escola Superior de 
Educação e Escola Superior: 
de Tlcno!ogla e Gestão, .mundo; o IPG «não 

” 8 prepa- 
.. tatório é secundário, em 15 

de Setembro último. 
Reeenlomenlo. foi tam- 

A 

Em termos de legislação 
::hlio uma Superior 

De acordo com João Rai- 
; podagógi 
tífica que o lnlmuto vai dn- 

O novo au- 
ditório, que será palco de 
«todo um plano de índole 
cultural, ica e cien- 

toi 
* mente adjudicado, a uma 

firma do Porto, o projecto do 
edilício central (que ocupatá 
uma área de 4759 metros. 

“em 390 mil contos, preven- 
do-se que comocçeo a ser 
construido já no próximo 
ano, bem como a Escola Su- 

« perior de Tecnologia e Ges- 
tão, cujo edificio um&mn- . fot 
cluído em 1990. 

Actualimente esla a ser 
feito o prográma-base da Es- 

FEV MAR ABRIMA:! JUNÍ JUL AGO SET oUT NOV vEZ 

esps- lectivos — aíumou foao Rcd- 
elal», deme q ósi 
to afi doministro d 

Educação, segundo . 
«não houve nenhuma be- 
au“ npoclnt pcna a 

=Se o Instituto Politécnico * 
da Guarda fez muito e em 
tão cifrto espaço dae tempo. 

' of '*u eas * 

nela trabulham se empeo- 

todo 
dedicado de uma equipa 

.J 

DA s%&àcéôm 

o qual- 

capuacidade para 152 

que . 

O auditório; eonlldomdo 
a melhor: sala do góénero da 
cidado da Guarda, tem uma 

pessoas. - 
«Sendo hoje o ensino su- 

pertor uma realidade no dis- 
mto da Guarda, havia que 

os À 
mos necessários à criação 
de estruturas capazes de 
toesponderem às suas solici- 
tações» — disse-nos joão 
Raimundo, a tinalizar. 


